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Dom João Inácio Müller
Bispo Diocesano

Aniversário Natalício Ordenação Sacerdotal Sagração Episcopal  

15.06 03.12 15.12 

 

 
Dom Benedito Beni dos Santos
Bispo Emérito

15.01 22.12 09.02

04 Diác. João Donizete de Souza  (N)  

07 Pe. Antonio Felipe da Silva (O)  

08
 Pe. Osvaldo José de Oliveira Mendes (O)  

Diác. Joaquim Gonçalves Filho (O)

02 Pe. Lilson Rodrigues (O)  

03

  

Pe. Fernando Alves Sampaio (N)

 Diác. João Batista Filho (N)

 

05 Diác. Cézar Borges de Arruda (O)  

09 Pe. Daniel Capucho (O)  

20 Mons. José Benedito Barbosa  (N)  

22 Pe. Hudson Carlos Rabello  (N) 

23 Mons. Luiz Carlos Corrêa Barbosa (N)  

24 Pe. Alessandro Henrique das Chagas  (N)  

25 Diác. José Benedito de Souza (N)  

Diác. Tomaz de Fátima Rodrigues (N)  

27 Pe. Daniel de Oliveira (N)  

28 Pe. Rivelino Nogueira (O)  

  

16 Pe. Roberto Carlos Albino (O)  

13 Diác. Ney Guimarães (O)  

18 Pe. Fernando Alves Sampaio (O)  

20 Pe. Lázaro Antonio Rodrigues (O)  

Pe. Leandro Carlos Pereira (O)  

21 Pe. Lilson Rodrigues (N)  

24 Pe. Júlio Cezar Monteiro (N)  
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03
 

Pe. Odair José de Almeida
 
(N)

 
04

 
Pe. Joaquim Lopes da Silva

 
(N)

 

05  Diác. José Olímpio Mota (O)  

 Diác. Ronier Gomes da Silva (O)  
07  Diác. Paulo Xavier Pereira  (N) 
09  Mons. Severino Cícero Ferreira (N) 
10  Diác. Francisco de Assis Amaral de Souza (O)  

Diác. João Donizete de Souza (O)  
Diác. João Márcio de Faria (O)  
Diác. João Silvério Barbosa Neto (O)  
Diác. José Benedito de Souza (O)  
Diác. Juscelino Francisco da Silva (O)  
Diác. Paulo Custódio Vilela (O)  
Diác. Paulo Xavier de Freitas (O)  

13  Pe. José Rodrigues Pontes (O)  

15  Pe. Hudson Carlos Rabello (O)

Pe. Jefferson da Silva (O)  

20  Pe. Rodrigo Fernando Alves (O)  

25  Pe. Fábio Nogueira de Sá (O)  

30  Diác. Ronaldo Cesar dos Santos  (N) 

31  Pe. Flávio José Lima da Silva  (N) 

02  Pe. Amauri Gaioso  (N) 

Diác. Braz Valdemar da Silva (N)

16  Pe. Anderson Luiz de Sousa (O)  

 

05  Pe. Pedro de Almeida Cunha  (N) 

20  Pe. Odirlei da Silva Fernandes  (N) 

Diác. Pedro de Almeida (N)  
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Mons. Sevilhano Pereira da Silva (O)
 

Pe. Alessandro Henrique das Chagas (O)
 

Pe. Fabrício de Sene Beckmann (O)

Abril
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Pe. Cícero Erculino da Silva, SJC22



20

Pe. Cícero Erculino da Silva, SJC (N)



21



22

PASTORAL CARCERÁRIA
Assessor: Pe. Fabrício Beckmann
Telefone: 3144 3046 
E-mail: piccruzeiro@bol.com.br

PASTORAL DA CATEQUESE
Assessor: Pe. Anderson Sousa
Telefone: 99711 4714
E-mail: anderson.cruzsousa@hotmail.com

Assessor: Diác. Mateus Rodrigues
Telefone: 99607 4968
E-mail: mateus.roisribeiro@uol.com.br

Coordenadora: Clélia Maria da Silva
Telefone: 99757 4787
E-mail: clelia.maria51@hotmail.com

PASTORAL DO DÍZIMO
Assessor: Pe. Edson Augusto
Telefone: 3144 1290
E-mail: igreja.pedroepaulo224@gmail.com

Assessor: Pe. Odirlei Fernandes
Telefone: 3115 1300
E-mail: odirlei_caris@yahoo.com.br

Assessor: Diác. Ruy Fernandes
Telefone: 99176 2353
E-mail: ruy-fernandes@hotmail.com

Coordenador: José Carlos de Souza
Telefone: 98264 0078
E-mail: josegolazzo@gmail.com

PASTORAL DA COMUNICAÇÃO - PASCOM
Assessor: Gustavo Henrique Borges
Tel.: (11) 98743 4559
E-mail: gustavo.borges@cancaonova.com



23

Coordenadora: Elisangela de Araújo
Telefone: 98806 9971
E-mail: eli-crz@hotmail.com

PASTORAL DA PESSOA IDOSA
Assessor: Pe. Thales Nogueira
Telefone: 3144 2207
E-mail: thales.nogueira@gmail.com

PASTORAL DA SAÚDE
Assessora: Ir. Elza Rodrigues
Telefone: 98223 2391
E-mail: irelzaaparecida@bol.com.br

Coordenador: João Carlos Livieiro
Telefone: 99242 2981

PASTORAL DA SOBRIEDADE
Assessor: Sem. Cleiton
Telefone: 98174 8151

Coordenador: Reginaldo Vital
Telefone: 99179 1497

PASTORAL VOCACIONAL
Assessor: Mons. José Benedito Barbosa
Telefone: 3152 8728
E-mail: par.nsaparecida@hotmail.com

Assessor: Pe. Thales Nogueira
Telefone: 3144 2207
E-mail: thales.nogueira@gmail.com

SETOR JUVENTUDE
Assessor: Pe. Flávio Lima
Telefone: 99108 7495
E-mail: ir.fjsilva@gmail.com

Coordenadora: Maria Emília dos Santos da Costa Teixeira 
Telefone: (12) 99239 8811
E-mail: maria.emilia10@hotmail.com
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PASTORAL DA CRIANÇA 
Assessor: Pe. Fabrício Beckmann 
Telefone: 3144 3046 
E-mail: piccruzeiro@bol.com.br

Coordenadora: Zenilda Alcides   
Telefone: 98175 4323
E-mail: zd.alcides@bol.com.br

PASTORAL UNIVERSITÁRIA/ EDUCAÇÃO  
Assessor: Pe. Ilmario S. Pinheiro 
Telefone: 99183 6140 
E-mail: ilmariop@yahoo.com.br

Assessor: Diác. Toninho 
Telefone: 98143 1304
 
Coordenadora: Maria Ismenia Sodero Faria  
Telefone: 99175 6132 
E-mail: mismenia@uol.com.br

PASTORAL FÉ E POLÍTICA  
Assessor: Pe. Murilo Sergio 
Telefone: 3145 2431 
E-mail: paroquiasbjcruzeiro@gmail.com

Assessor: Pe. Edson Augusto 
Telefone:3144 1290 
E-mail: igreja.pedroepaulo224@gmail.com 

PASTORAL FAMILIAR
Assessor: Pe. Hudson Carlos Rebelo 
Telefone: 3144 3931 
E-mail: ritasebastiao@ig.com.br

Assessor: Diác. Rafael Beck 

E-mail: rafaelbeckferreira@yahoo.com.br
Telefone: 99606 1705 

E-mail: nelson_snake@yahoo.com.br
Assessor: Diác. Nelson Crispim 
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E-mail: pe.vituriano@hotmail.com

Assessor: Sem. Danilo Moraes 
Telefone: 99167 9449 
E-mail: danilo.moraes@hotmail.com

Telefone: 3116 5153 
Assessor: Pe. Tiago Augusto Vituriano 

Assessora: Luciana Lemes 

PASTORAL LITÚRGICA

Telefone: 99685 9157 
E-mail: luciana15rl@hotmail.com

Coordenadora: Andréa Maria Sampaio  
Telefone: 98806 9359 
E-mail: andreagabrielly@gmail.com

Coordenadora: Maria Aparecida  

E-mail: maria.lopescida@yahoo.com.br

Coordenadores: Vanir e Maria Aparecida Lopes  
Telefone: 98158 2403 

Telefone: 99629 6800 
E-mail: cidinha-ranny@hotmail.com

Coordenadora: Creuza Faury  
Telefone: 98262 4992 
E-mail: creuza.faury@hotmail.com

PASTORAL DO MENOR 
Assessor: Diác. Ronier  
Telefone: 99743 0282 

Coordenador: Francisco de Pádua 
Telefone: 3301 5938 
E-mail: fpaduaf@gmail.com
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Assessor: Pe. Thales Nogueira
ACÓLITOS E COROINHAS

Telefone: 3144 2207

Telefone: 99602 6208

E-mail: thales.nogueira@gmail.com

Assessor: Sem. Lucas

Coordenador: Clodoaldo Roberto de Souza
Telefone: 99778 4905
E-mail: clodoaldo_roberto@hotmail.com

CAMPANHA DA FRATERNIDADE
Assessor: Pe. Leandro Carlos Pereira
Telefone: 3153 1664
E-mail: tade.pereira@yahoo.com.br

Coordenadora: Daniela Boncristiano
Telefone: 98143 9037
E-mail: daniboncris@gmail.com

COMIDI

E-mail: sem.gustavouchoa@gmail.com

Telefone: 98105 5621

Assessor: Diác. Paulo Xavier

Assessor: Pe. Luiz Gustavo Uchoa

E-mail: cida.comvoceoliveira@outlook.com

Coordenadora: Maria Aparecida
Telefone: 98158 2403

E-mail: pnsfatima-lorena@hotmail.com
Telefone: 3152 4328 | 98128 7277
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Telefone: 99702 0110

E-mail: pnsfatima-lorena@hotmail.com

CURSILHO

Telefone: 3153 1708

Telefone: 99602 6208

E-mail: diac.neyguima@gmail.com

Assessor: Pe. Luiz Gustavo Uchoa

Assessor: Mons. Luiz Carlos Barbosa
COMISSÃO DE DIÁCONOS

Coordenador: Diác. Ney Guimarães

COMISSÃO DO DIÁLOGO ECUMÊNICO

Telefone: 99787 6283

E-mail: ronaldosantoscesar@hotmail.com

Telefone: 3153 2719 | 99776 4250

Coordenador: Diác. Ronaldo César Santos

E-mail: sem.gustavouchoa@gmail.com

Assessor: Pe. Edson Castilho, SDB
Telefone: 99145 9098

Coordenadora: Maria Angélica Nogueira

E-mail: angelicaanog@hotmail.com

Assessor: Pe. Rodrigo Fernando Alves
Telefone: 3153 1987
E-mail: catedraldelorena@gmail.com

Coordenadores: Daniela e Oswaldo
Telefone: 99619 5181
E-mail: danielavjacob@gmail.com

ENS
Conselheiro Espiritual do Setor: Pe. Anderson Luiz de Sousa
Telefone: 99711 4714
E-mail: anderson.cruzsousa@hotmail.com
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E-mail: zezinho.pontes@yahoo.com.br

Coordenadora: Maria Angélica Nogueira
Telefone: 99787 6283
E-mail: angelicaanog@hotmail.com

Coordenadores: Marilda e Marcos Rogério
Telefone: 98114 4599
E-mail: mrogerioramos@gmail.com

IRMANDADES E APOSTOLADO
Assessor: Pe. Rivelino Nogueira
Telefone: 3103 1717
E-mail: psscachoeira@hotmail.com

Coordenador: Carlos Fabiano
Telefone: 99600 1689

OVISA
Coordenadores: Sidnei e Valéria
Telefone: 99235 1207
E-mail: ovisalorena2016@gmail.com

RCC
Assessor: Pe. Eliano Luiz Gonçalves
Telefone: 3153 5042
E-mail: peelianoluiz@gmail.com

Coordenador: Tadeu Donizete
Telefone: 99600 4056
E-mail: tadeudonizete17@gmail.com

CÁRITAS DIOCESANA
Assessor: Pe. José Rodrigues Pontes
Telefone: 3106 1107
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57ª Assembleia Geral da CNBB 01 a 10.05 Aparecida

Reunião do Conselho Episcopal 23.05 São Paulo

82ª Assembleia dos Bispos e Padres 
coordenadores do Regional Sul 1 

11 a 13.06 Itaici

Reunião do Conselho Episcopal (ampliada) 21.11 São Paulo

41ª Assembleia das Igrejas Particulares 25 a 27.10 Itaici

EVENTOS CNBB DATA LOCAL

Reunião do Conselho Episcopal (ampliada) 14.02 São Paulo

PROVÍNCIA ECLESIÁSTICA DE APARECIDA DATA LOCAL

Reunião 26.02 Caraguá

Reunião 28.05 Aparecida

Reunião 03.09 Taubaté

Reunião 26.11 Lorena

REUNIÃO COM OS REFERENCIAIS DAS 
PASTORAIS DA SUB-REGIÃO

DATA LOCAL

15.06 Aparecida

ASSEMBLEIA DA SUB-REGIÃO
DATA LOCAL

14.09 S.J.Campos

Reunião do Conselho Episcopal 22.08 São Paulo
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Reunião e Formação - Doc. sobre a Iniciação Cristã 13.04
Santuário D. 

Bosco

Reunião e Formação sobre o Ano Missionário Extraordinário 24.08

Formação Diocesana - 50 anos da Conferência de 
Medellín e a caminhada das conferências 
posteriores - D. Paulo Mascarenhas

05.10

REUNIÕES DA COORDENAÇÃO DE PASTORAL DATA LOCAL

Reunião com os assessores e coord. diocesanos 16.02 CE

Santuário D. 
Bosco

Celebração Penitencial do Clero da Província 26.03 Aparecida

Reunião 02.04 Setor 
Cruzeiro

Reunião 07.05 Setor Vale 
Histórico

Reunião 05.06 Setor 
Cachoeira

Reunião 02.07 Setor Lorena

Comemoração do Dia do Padre 05.08 Setor Estância 
Climática e 

Silveiras

Retiro dos Padres 26 a 30.08 Campos do 
Jordão

Reunião 01.10
Setor 

Cruzeiro

Formação - Província Aparecida 11 a 14.11 Passa Quatro

PASTORAL PRESBITERAL DATA LOCAL

Reunião 05.02 Setor Lorena

Preparação e Confraternização de Natal 17.12 Setor Estância 
Climática e 

Silveiras

Sant.D. Bosco

Simpósio da Juventude 03.08 Sant.D. Bosco
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REUNIÕES DO CONSELHO DE FORMAÇÃO DATA

Horário: 15h
Local: Seminário Diocesano

27.06

26.09

28.11

07.03

REUNIÕES DO CONSELHO DE PRESBÍTEROS  
(8h30)

DATA LOCAL

15.03
Santa Rita e São 
Sebastião/Cruz

eiro

14.06
NS 

Piedade/Lorena

20.09
NS Aparecida / 

Lorena

29.11 Seminário 
Diocesano

Lorena

REUNIÕES DOS FORMADORES DATA

Horário: 15h 13.06

19.09

21.11

21.02
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REUNIÃO DO CONSELHO ECONÔMICO (8h30) DATA LOCAL

28.02 Cunha

11.04
Cúria 

(todos os 
padres)

27.06
Santo 

Antônio / 
Lorena

19.09 Silveiras

28.11 Cúria

ABERTURA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 06.03

MISSA DO CRISMA
18.04 - 10h

Catedral N. Sra. 
Piedade

DIA MUNDIAL DO POBRE 17.11
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Janeiro
  DIA HORÁRIO       ATIVIDADE  LOCAL  RESPONSÁVEL  

01/TER 01 a 04 Jesus no Litoral Santos  RCC  

02/QUA    

03/QUI    

04/SEX    

05/SAB    

06/DOM  
 

14h 
 

06 a 09 

Reunião 
 

Visita 
 

RENASCEM 

Missa de posse do 
Núcleo S. Pedro e S. 
Paulo 

Fundação Casa  

Lorena  

Setor Juventude  
 

P. Menor  
 

RCC  

OVISA  

07/SEG  

 
Missa de posse do 
Núcleo S. Joaquim e 
Regional 1

OVISA

 

08/TER

    

09/QUA 09 a 13 Encontro Nacional 
de Formação 

Canção Nova  RCC  

10/QUI    
11/SEX    
12/SAB    
13/DOM 14h 

 
13 a 23 

 
 

13 a 23 

Visita 
 

Escola Nacional de  
Formação de Líderes

 
Escola Nacional de 
Comunicação 

 
Missa de posse do 
Núcleo Imaculada 
Conceição 

Fundação Casa  

SJ Campos  

Canção Nova  

P. Menor  
 

RCC  
 
 

RCC  
 
 

OVISA  

14/SEG 13h – 17h Encontro com Coord. 
de Áreas e Capacitores

Casa da 
Pastoral/Lorena  

P. Criança  
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15/TER
     

16/QUA
     

17/QUI
  

Reunião Conselho 
 

Diocesano
Lorena

 
RCC

 

18/SEX
     

19/SAB
     

20/DOM 14h 

 

 

Visita 

 

Missa de posse do 
Núcleo NS Fátima 

Fundação Casa  P. Menor  

 

OVISA  

21/SEG     

22/TER     

23/QUA     

24/QUI     

25/SEX     

26/SAB 14h 
 

 

 
15h 

 
16h 

Retiro para 
coordenadores e 
lideranças paroquiais 

 
Reunião 

 
Reunião 

Mitra Diocesana  
 

 

 

 
 
NS Fátima/Lorena  

Catequese  
 

 

 
PASCOM  

 
P. Menor  

27/DOM 14h Visita 

 
Missa de posse do 
Núcleo Sta. Rita e S. 
Sebastião

 

Fundação Casa  P. Menor  

 
OVISA  

28/SEG
     

29/TER
 

16h
 

Reunião
 

Cruzeiro
 

P. Carcerária
 

30/QUA
     

31/QUI

19h
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14h Visita

Acampamento Estadual

Fundação Casa

TV Século XXI P. Sobriedade

P. Menor

25/SEG

26/TER

16h

Reunião da Província 

Eclesiástica de 

Aparecida

Reunião

Caraguá

Cruzeiro

D. João

P. Carcerária

28/QUI 8h30 Reunião Cunha Conselho 

Econômico
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12/SEX

13/SAB 8h – 12h Reunião e Formação 

(Documento sobre a 

Iniciação Cristã)

Santuário Dom 

Bosco/Lorena

Coordenação 

de Pastoral

14/DOM

14h

Domingo de Ramos

Coleta da 
Solidariedade

Visita

Encontro 

Reunião

Visita

Paróquias

Fundação Casa

Setor Vale 
Histórico

Setor Cachoeira 

C. Fraternidade

P. Menor

Catequese

Setor Juventude

PASCOM

15/SEG

16/TER 19h Reunião NS P. Pessoa Idosa

17/QUA

18/QUI 10h Missa do Crisma Catedral

19/SEX Paixão de Cristo

20/SAB

21/DOM

14h

Páscoa

Visita

Reunião e Formação 

diocesana

Fundação Casa

Setor Lorena

P. Menor

P. Familiar

22/SEG

23/TER



44

24/QUA Reunião Regional 1 

Núcleo S. Joaquim

OVISA

25/QUI

26/SEX 20h30 Reunião NS Piedade Setor Lorena

27/SAB

16h

Avaliação diocesana 

das atividades da CF 

2019

Reunião

Reunião da Sub-

Região

Reunião

Salão S. 

Pedro/Lorena

NS 

Fátima/Lorena

Caraguatatuba

Setor Lorena

C. Fraternidade

P. Menor

P. Familiar

COMIDI

28/DOM

14h

Páscoa Jovem

Visita

Encontro

Fundação Casa

Setor Lorena

Setor Juventude

P. Menor

Catequese

29/SEG

30/TER

16h

Juventude em 

chamas

Reunião Cruzeiro

RCC

P. Carcerária
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19h Reunião Conselho 

Diocesano

Lorena RCC

17 a 19 10º. Cursilho de Jovens CE MCC

Formação dos agentes
 paroquiais e ações
 práticas (Setores Vale
 Histórico e Estância
 Climática e Silveiras)

SJ Barreiro P. Dízimo

8h

14h

Encontrão Vocacional 
Diocesano

Visita

Encontro de Formação 
para as Famílias

Encontro Diocesano de 
Formação Permanente

Reunião

Seminário 
Diocesano/Lorena

Fundação Casa

Lorena

Casa de 
Recuperação 
Santana/Cunha

P. Vocacional

P. Menor

RCC

P. Sobriedade

Setor Juventude

Reunião do Conselho 

Episcopal

São Paulo D. João

8h30

24 a 26

24 a 26

Reunião dos assessores 
e coordenadores 
diocesanos

Retiro Estadual

Encontro para Avaliação 
CFE Estadual

Residência 
Episcopal - 
Limeira

SJ Campos 

Agudos

PASCOM

P. Sobriedade

C. 
Fraternidade

19/DOM

15h - 
17h



47

16h

Reunião da Província 

Eclesiástica de 

Aparecida

Reunião

Aparecida

Cruzeiro

D. João

P. Carcerária

Encontro OVISA Núcleo 
S. Joaquim

Workshop

Assembleia Eletiva 
ramo 5992

Reunião do Conselho 
Diocesano

Reunião

9º. Simpósio Nacional 
da Família

NS Auxiliadora / 
Lorena

NS Aparecida e 
Santo 
Expedito/Lorena

NS Fátima/Lorena

Aparecida

OVISA

Liturgia

P. Criança

Catequese

P. Menor

P. Familiar

14h Visita

11ª. Peregrinação 

Nacional da Família

Encontro

Fundação Casa

Aparecida

Setor Climático

P. Menor

P. Familiar

Catequese

26/DOM
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10/SEG 13h – 17h Encontro com 

Coord. Áreas e 

Capacitadores

Casa da 

Pastoral/Lorena

P. Criança

11/TER 11 a 13 82ª. Assembleia dos 

Bispos e Padres 

Coordenadores do 

Regional Sul 1

Itaici D. João e 

Coordenação 

de Pastoral

14h30 Reunião com os 
Presidentes do 
Apostolado da Oração

São Sebastião/

Cachoeira

Irmandades e 

Apostolado da 

Oração

13/QUI 15h Reunião Formadores

14/SEX 8h30

20h30

Reunião

Reunião

Conselho de 
Presbíteros

Setor Lorena

15/SAB

15 e 16

15 e 16

D. João

RCC

MCC

OVISA

14h

Santíssima Trindade

Visita Fundação Casa P. Menor

17/SEG

18/TER

Aparecida

Aparecida
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14h Visita

Encontro Diocesano 

de Formação 

Permanente

Concentração de Pais 

e Coroinhas

Encontrão Decolores

Fundação Casa

Casa de 

Recuperação/São 

Miguel/C. Paulista

S. Pedro/Lorena

P. Menor

P. Sobriedade

COMAC

MCC

24/SEG

25/TER 16h Reunião Cruzeiro P. Carcerária

27/QUI 8h30

15h

Reunião

Reunião

Conselho 

Econômico

Conselho de 

Formação

28/SEX

20/QUI Corpus Christi

21/SEX

22/SAB 16h Reunião NS Fátima/Lorena P. Menor

29/SAB

29 e 30

29 e 30

Lorena RCC

OVISA

14h Visita

Encontro

Fundação Casa

Setor Cachoeira

P. Menor

Catequese
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14/DOM

14h

Escola Catequética

Visita

Formação para 
Acólitos e Coroinhas

Reunião

Mitra Diocesana

Fundação Casa

NS Aparecida e 
Santo 
Expedito/Lorena

Catequese

P. Menor

COMAC

Setor Juventude

15/SEG

16/TER Reunião e Formação 
Diocesana

Setor Cruzeiro P. Familiar

17/QUA 17 e 18 Formação da 
Promoção Humana

Lorena RCC

18/QUI 18 a 21

18 a 21

19h

Encontro Nacional

Escola do Regional

Reunião do 
Conselho Diocesano

Goiânia - GO

Jundiaí

Lorena

PASCOM

Catequese

RCC

19/SEX 19 a 21 Missão Jovem Setor Juventude

20/SAB 20 e 21

15h – 
17h

15h – 
17h

Assembleia 
Nacional JOVISA

Reunião

Formação dos 
agentes paroquiais 
e ações práticas 
(Setor Cachoeira)

Formação dos 
agentes paroquiais 
e ações práticas
(Setor Cruzeiro)

Itajubá

Cruzeiro

S. 
Antônio/Piquete

Santa 
Cecília/Cruzeiro

OVISA

COMIDI

P. Dízimo

P. Dízimo
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21/DOM 14h Visita Fundação Casa P. Menor

22/SEG

23/TER

24/QUA

25/QUI

26/SEX

27/SAB 9h

16h

Reunião do 
Conselho Diocesano

Reunião

CE

NS 
Fátima/Lorena

Catequese

P. Menor

28/DOM 14h Visita Fundação Casa P. Menor

29/SEG

30/TER 16h Reunião Cruzeiro P. Carcerária

31/QUA



54

04/DOM



55

11/DOM 11 a 17

14h

Semana Nacional 
da Família

Visita

Paróquias

Fundação Casa

P. Familiar

P. Menor

13/TER

14/QUA

15/QUI Nossa Senhora da 
Piedade 
Padroeira da Diocese

16/SEX 19h Reunião P. Pessoa Idosa

17/SAB 17 e 18
8h – 17h

17 e 18

17 e 18

Assembleia Eletiva 
do Setor Lorena

Formação do 
Ministério 
Universidades 
Renovadas

16º. Encontro do 
Núcleo S. Pedro e S. 
Paulo

Casa da Pastoral

Lorena

P. Criança

RCC

OVISA

18/DOM 8h

14h

Encontrão 
Diocesano

Reunião

Visita

Celebração 
Eucarística

Unisal

Fundação Casa

Catequese

Setor Juventude

P. Menor

CLB

12/SEG
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19/SEG 19 a 24 Semana 
Catequética

Paróquias Catequese

20/TER

21/QUA

22/QUI Reunião do 
Conselho Episcopal

São Paulo D. João

23/SEX 23 a 25

23 a 25

8h30

20h30

Encontro Estadual

11º. Cursilho de 
Jovens

Reunião dos 
coordenadores e 
assessores 
diocesanos

Reunião

Diocese de 
Botucatu

CE

Residência 
Episcopal – 
Limeira

NS Graças

P. Sobriedade

MCC

PASCOM

Setor Lorena

24/SAB 8h

16h

Reunião e 
Formação sobre o 
Ano Missionário 
Extraordinário

Reunião

Santuário Dom 
Bosco

NS Fátima/Lorena

Coordenação de 
Pastoral

P. Menor

25/DOM

14h

Dia do Catequista

Reunião e 
Formação 
Diocesana

Visita

Setor Cachoeira 
Paulista

Fundação Casa

Catequese

P. Familiar

P. Menor
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26/SEG 26 a 30 Retiro dos Padres C. Jordão P. Presbiteral

27/TER 16h Reunião Cruzeiro P. Carcerária

28/QUA

29/QUI

30/SEX 30.08 a 
01.09

30.08 a 
01.09

30.08 a 
01.09

Retiro de 
Espiritualidade

Encontro Estadual 
Missionário

156º. Cursilho de 
Homens 

C. Jordão

Itapetininga

CE

CDD

COMIDI

MCC

31/SAB 31.08 e 
01.09

Formação do 
Ministério de 
Música e Artes

Reunião Comissão 
CF Sub-Região

Lorena

Taubaté

RCC

C. Fraternidade
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12/QUI

13/SEX

14/SAB

9h – 15h

14h

14 e 15

Assembleia da Sub-

Região

Assembleia Eletiva 

Ramo 1005

Reunião Ordinária

12º. Encontro do 

Núcleo Sta. Rita e 

S. Sebastião

SJ Campos

S. Sebastião/C. 

Paulista

NS Fátima/Lorena

Coordenação de 

Pastoral

P. Criança

Liturgia

OVISA

14h

Assunção de Nossa 

Senhora

3° Simpósio 

Diocesano

Visita

Cenáculo

Fundação Casa

P. Familiar

P. Menor

RCC

16/SEG

17/TER 17 a 29 Trezena de S. Miguel Lorena RCC

19/QUI 8h30

15h

19h

Reunião

Reunião 

Reunião Conselho 
Diocesano

Silveiras

Lorena

Cons.  
Econômico

Formadores

RCC
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8h – 17h

8h

14h

Dia do Líder

Dia Nacional da 

Juventude

Encerramento da 

Escola de 

Atualização 

Catequética/Café

Visita

Visita

CE

Catedral/Mitra

Fundação Casa

Setor Estância 

Climática e 

Silveiras

P. Criança

Setor Juventude

Catequese

P. Menor

PASCOM

28/SEG

29/TER 16h Reunião Cruzeiro P. Carcerária

31/QUI
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20/SEX

21/SAB

14h Visita Fundação Casa P. Menor

23/SEG

24/TER

26/QUI

16/SEG

17/TER Preparação e 

Confraternização de 

Natal 

Setor Estância 

Climática e 

Silveiras

P. Presbiteral

19/QUI 19h Reunião do 

Conselho Diocesano

Lorena RCC

27/SEX

14h

Coleta da 
evangelização

Visita

Reunião e 
confraternização

Fundação Casa P. Menor

Setor Juventude

28/SAB 16h Reunião NS Fátima/Lorena P. Menor

13/SEX 20h30 Reunião NS Aparecida e 

Sto. Expedito

Setor Lorena

14/SAB Confraternização do 
Setor

Confraternização Lorena

P. Criança

RCC

14h

Festa da Sagrada 
Família

Visita

Paróquias

Fundação Casa

P. Familiar

P. Menor

30/SEG

31/TER
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10.1 PLANO DIOCESANO DE EVANGELIZAÇÃO E PASTORAL  E 
ESTATUTO PARA OS CPPS E OS DADOS DA CÚRIA E SECRETARIADO DE 

PASTORAL

 PALAVRA DO BISPO

 Paz e bênção.
 Chega às suas mãos, caros irmãos e irmãs, Pastores, leigos e leigas da 
Diocese de Lorena SP, nosso Plano diocesano de evangelização e pastoral. É 
documento valioso, que recolhe os trabalhos do processo da Assembleia 
diocesana, ocorrido nos anos 2016 e 2017. É trabalho coletivo, de Igreja, fruto 
de nossa vida e missão. Todos participaram e se empenharam, especialmente a 
Coordenação Pastoral da Diocese, que soube animar e conduzir, com 
criatividade, a construção deste Plano.
 Precisamos agradecer a Deus. Em todos os encontros - desde os 
paroquiais, de Movimentos, Novas Comunidades, Casas religiosas, Santuários, 
incluindo os encontros dos Setores e a Assembleia da Diocese toda -, 
suplicamos a assistência do Espírito Santo. Dizíamos que 'agora', na elaboração 
do Plano, precisávamos nos deixar conduzir pelo Espírito Santo e a Ele 
obedecer. Lembrávamos, ainda, que, após a elaboração e a aprovação do 
Plano, precisaríamos, todos, obedecer ao Plano, certos de ser ele obra do 
Espírito Santo, através de nosso sincero empenho.
 Agradeço a todos e a cada um. De modo especial, agradeço aos 
Párocos e Reitores, Vigários e Diáconos, aos Coordenadores dos Setores, ao 
Secretariado da Pastoral diocesana, às lideranças de nossas Comunidades, ao 
Pe. Dr. José Adalberto Vanzella – nosso Assessor -, e à Coordenação diocesana 
de pastoral, em particular, ao Rev.do Pe. Rodrigo Fernando Alves, Coordenador 
da Pastoral, que, comigo, soube conduzir este belo trabalho eclesial.
Este Plano de pastoral é expressão da sintonia com a caminhada da Igreja 
universal - expressa no pastoreio de nosso Papa Francisco – e da Igreja do 
Brasil, bem como do itinerário próprio desta diocese. Com valentia, queremos 
continuar a missão do Filho de Deus, Jesus Cristo, escutando nosso Papa, 
buscando orientação nas Diretrizes gerais da ação evangelizadora da Igreja do 
Brasil, sensíveis à 'terra santa', onde nossos pés têm apoio, pisam e estão 'em 
saída', abertos às surpresas de Deus.
 Agora, é fundamental que conheçamos este Plano pastoral e o 
coloquemos em prática. Isto é obedecer ao Espírito Santo e ao discernimento 
que, juntos, fizemos. Por isso, conclamo os Pastores de nossas Paróquias e de 
nossos Santuários, em primeiro lugar, mas também, as lideranças de nossas 
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comunidades, os coordenadores das pastorais e todo o povo de Deus: 
busquemos, com alegria, criatividade e empenho, realizar o que este Plano de 
evangelização e pastoral diz. É expressão da assistência do Espírito Santo e do 
nosso melhor. Desta maneira, alcançaremos nossos objetivos. Enquanto 
obedecermos ao Plano, estaremos vivendo e construindo o rosto de nossa 
Igreja particular. É bússola e mapa para nossa caminhada eclesial.
 Tudo e todos estejam articulados com a caminhada da Paróquia, onde 
se encontram. Nada de grupos, encontros ou movimentos separados ou supra 
eclesiais. A vida do cristão acontece na Paróquia, articulado com sua 
caminhada. Esta, por sua vez, está em sintonia com a caminhada do Setor e 
com os objetivos da Diocese. Este instrumento oferece elementos de 
integração e articulação.
 A luz do Divino Espírito Santo e a presença intercessora de Nossa 
Senhora da Piedade, nos 80 anos da Criação de nossa Diocese, animem-nos a 
acolher e a fazer acontecer este Plano de evangelização e pastoral. Deus 
abençoe a todos, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Lorena, 19 de novembro de 2017, 1º Dia mundial do pobre.

Dom João Inácio Müller, Bispo diocesano.
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1. INTRODUÇÃO
1 – A Igreja Particular de Lorena realizou a caminhada de construção do seu 
Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral, que resultou neste Documento 
que é poderosa ferramenta para tornar realidade a pastoral de conjunto, em 
nossa diocese.
2 – O método utilizado, para a elaboração deste Plano, foi VER-JULGAR-AGIR. O 
VER foi feito através de assembleias paroquiais e setoriais; o JULGAR, a partir 
das cinco urgências da ação evangelizadora e pastoral, expressas nas Diretrizes 
Gerias da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 2015-2019, da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB; o AGIR, em âmbito diocesano, foi 
construído na nossa assembleia diocesana de evangelização e pastoral, em 
dezembro de 2016, e, nos Setores, Paróquias e demais carismas e âmbitos 
eclesiais, foi planificado durante o ano de 2017.

2. PRIMEIRA PARTE – VER
3 – Nas assembleias paroquiais e setoriais, procuramos fazer o levantamento 
da realidade da nossa diocese, a partir de dois eixos fundamentais: 1) as coisas 
boas que nós temos na nossa diocese, expressão do amor de Deus por nós e da 
correspondência nossa a esse amor, a partir da ação evangelizadora; 2) o 
resultado de um sincero exame de consciência, por parte das paróquias e 
setores da nossa diocese, no que diz respeito aos pecados que estamos 
cometendo na ação evangelizadora, com o objetivo de abrir perspectivas para 
a nossa conversão pastoral.
As coisas boas que temos na nossa diocese
4 – A nossa diocese não tem medido esforços para ser Igreja verdadeiramente 
missionária. Essa verdade se expressa numa Igreja em saída que envia 
missionários e realiza visitas aos mais necessitados. Estas visitas exigiram de 
nós a realização de campanhas sociais, para atender às necessidades da 
comunidade, e a implantação da Pastoral da acolhida em nossas comunidades, 
em vista da recepção daquelas pessoas que deram a sua adesão a Jesus Cristo, 
através do anúncio querigmático, realizado pelo trabalho missionário.
5 – A formação tem sido elemento fundamental, na prática da diocese de 
Lorena. Esta formação acontece de forma conjunta, através das reuniões de 
setores para formação pastoral e planejamento anual, e tem possibilitado o 
crescimento e a perseverança dos leigos e leigas nas nossas comunidades e 
pastorais. Entre as iniciativas utilizadas para a formação, merecem destaque a 
Festa dos padroeiros e a realização de retiros espirituais.
6 – A disponibilidade dos párocos no trabalho paroquial e pastoral, 
principalmente por meio da unidade nas celebrações, tem possibilitado a 
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integração das pastorais, assim como a descentralização da matriz em 
setorização nas paróquias, para que estas se tornem comunidade de 
comunidades. A partir disso, conseguimos: catequese bem estruturada, 
abertura para a juventude e para casais de segunda união. Tudo isso mostra a 
capacidade, da diocese, em unir os setores, usando a mesma doutrina e a 
mesma espiritualidade.
Pecados apresentados
7 – Apesar de todos os esforços pastorais em nossa diocese, algumas 
dificuldades persistem. A pastoral da acolhida, embora tenha sido considerada 
ponto positivo na nossa diocese, ainda preocupa. Não são todas as paróquias 
que possuem pastoral da acolhida e muitas, das que a possuem, ainda deixam a 
desejar.
8 – Temos problemas também na formação, que apresenta deficiências nas 
áreas bíblica, litúrgica e formação permanente, tanto nas paróquias como nos 
setores, e até mesmo na diocese como um todo.
9 – A busca da pastoral de conjunto na diocese encontra grandes desafios a 
serem superados, como: a falta de integração e comunicação entre pastorais, 
grupos e movimentos; a falta de comprometimento e engajamento por parte 
de agentes pastorais; muitos coordenadores permanecem na função por 
muito tempo, devido à dificuldade da renovação de lideranças; percebemos 
que falta trabalhar melhor as lideranças do setor.
10 – Algumas lacunas ainda são marcantes, na nossa diocese, sendo que 
merecem destaque: a falta de atrativos e de trabalhos específicos para os 
jovens; o não fortalecimento do setor juventude, associado à não abertura 
para os jovens; lacuna grande é a falta de catequese permanente.
11 – Por fim, no que diz respeito ao trabalho em vista da pastoral de conjunto 
na diocese, as principais dificuldades são: a falta de unidade entre alguns 
párocos; a falta de integração entre algumas paróquias, nas celebrações 
festivas e entre as pastorais; falta assumir o protagonismo da dimensão social 
do evangelho; falta educar para a preservação do meio ambiente e a 
implantação da pastoral ecológica.

3. SEGUNDA PARTE – JULGAR
12 - Objetivo Geral: Evangelizar, a partir de Jesus Cristo, na força do Espírito 
Santo, como Igreja discípula, missionária, profética e misericordiosa, 
alimentada pela Palavra de Deus e pela Eucaristia, à luz da evangélica opção 
preferencial pelos pobres, para que todos tenham vida, rumo ao Reino 
definitivo.
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3.1. A PARTIR DE JESUS CRISTO

3.1.1. A Igreja vive em Cristo
13 - Jesus Cristo é a fonte da Igreja e de sua fé. O fundamento do discipulado 
missionário é Jesus Cristo e a paixão por Ele, que leva à conversão pessoal e 
pastoral. O encontro transformador com Jesus nos insere na comunhão da 
Trindade e nos comunica a missão de anunciar o Reino. A Igreja existe no 
mundo como obra das três Pessoas divinas e está a serviço do Reino, que é a 
Pessoa e a mensagem de Jesus. 

3.1.2. Igreja, lugar de encontro com Cristo
14 - Na comunhão, ao contemplar o Cristo, descobrimos o Verbo entre nós, que 
veio para anunciar o Reino, a graça, a justiça e a reconciliação; veio cuidar de 
todos, também das ovelhas que não fazem parte do rebanho. Deus se 
comunica conosco pelo Verbo feito carne. O encontro com Jesus é mediado 
pela Igreja e nos convida à conversão e ao discipulado missionário.
 
3.1.3. Atitudes fundamentais do discípulo missionário
15 - As motivações para evangelizar são o amor e a salvação que recebemos de 
Jesus, o Missionário do Pai, que veio “para servir e dar a vida em resgate por 
muitos” (Mt 20,28). Do encontro com o Senhor nasce a fé, que exige a decisão 
para estar com o Senhor, para compreender suas razões e para amá-Lo sempre 
mais e, por Ele, ser enviado em missão.
 
3.1.4. A Igreja em saída
16 - Somos chamados a viver intimidade itinerante com Jesus, que é partilha da 
sua vida, da sua missão e dos seus sentimentos. Devemos exercer a missão na 
Igreja em saída. No 'ide' estão presentes os cenários e os desafios sempre 
novos da missão, e, hoje, todos somos chamados à esta nova 'saída' 
missionária. Somos chamados a ser Igreja missionária e misericordiosa, que 
não tem medo de ir ao encontro e de procurar os afastados; somos chamados a 
ser Igreja com desejo inesgotável de oferecer misericórdia.

3.2. URGÊNCIAS NA AÇÃO EVANGELIZADORA
3.2.1 Introdução
17 - A Igreja em saída deve superar a pastoral de conservação para assumir a 
pastoral decididamente missionária, numa atitude de conversão pastoral. 
Neste contexto, emergem Cinco Urgências, que precisam estar presentes nos 
processos de planejamento. 
18 - Devemos ser 1) Igreja em estado permanente de missão, 2) Igreja: casa da 



76

iniciação à vida cristã, 3) Igreja: fonte da animação bíblica da vida e da pastoral, 
4) Igreja: comunidade de comunidades, 5) Igreja a serviço da vida plena para 
todos, em todas as suas instâncias. Estes aspectos se referem a Jesus Cristo, à 
Igreja, à vida comunitária, à Palavra e à Eucaristia. Esta urgências são o elo entre 
tudo que se faz, em termos de evangelização.
19 - As Cinco Urgências apresentam a evangelização na perspectiva da 
inculturação, ou seja, na perspectiva que as culturas influenciam a prática da fé 
cristã, para fazer a proposta do Evangelho chegar à variedade dos 
destinatários, inseridos em seus contextos culturais.

3.2.2. Igreja em estado permanente de missão
20 - “Ide pelo mundo inteiro e anunciai a boa nova à toda criatura! Quem crer e 
for batizado será salvo!” (Mc 16,1-5). Jesus envia, pela força do Espírito, seus 
discípulos em missão. A Igreja é missionária por natureza. Existe para anunciar, 
por gestos e palavras, a pessoa e a mensagem de Jesus Cristo. Tanto o 
Documento de Aparecida como a Exortação apostólica pós Sinodal Evangelii 
Gaudium, do Papa Francisco, convocam a Igreja a ser toda missionária e estar 
em estado permanente de missão. Somos convidados a alcançar todas as 
periferias, que precisam da luz do Evangelho, pois a missão é o paradigma de 
toda a obra da Igreja, com três características: urgência, amplitude e inclusão 
(DGAE, 37). 
21 - É necessário consciência missionária que nos interpele a sair ao encontro 
das pessoas, famílias, comunidades e povos, para lhes comunicar e partilhar o 
encontro com Cristo, porque o distanciamento de Jesus e do Reino traz 
consequências, tais como o desrespeito e a destruição da vida.
22 - É importante pensar estruturas pastorais que favoreçam a consciência 
missionária atual, abandonando estruturas caducas e ultrapassadas, e 
transforme o coração do cristão, numa conversão para uma pastoral 
decididamente missionária. Nesse sentido, precisamos agir com firmeza e 
rapidez, e reforçar o compromisso com a Missão Continental.

3.2.3. Igreja: Casa de iniciação à vida cristã
23 - “Paulo e Silas anunciaram a Palavra do Senhor ao carcereiro e a todos os da 
sua casa. E, imediatamente, ele foi batizado, junto com todos os seus 
familiares” (At 16, 3-2). O estado permanente de missão implica efetiva 
iniciação à vida cristã, que desperte resposta consciente e livre. É preciso 
ajudar as pessoas a conhecer Jesus, fascinar-se por Ele e optar por segui-Lo. 
24 - A iniciação à vida cristã não se esgota na preparação aos sacramentos, mas 
se refere principalmente à adesão a Jesus Cristo, numa catequese de inspiração 
catecumenal. Entende-se por catecumenato o processo contínuo, progressivo 
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e dinâmico, utilizado para conduzir os adultos recém-convertidos ao 
cristianismo, inspirado nas primeiras comunidades cristãs. Para que isso seja 
possível, nossas comunidades precisam ser mistagógicas, ou seja, precisam 
promover a unidade entre o anúncio da Palavra, a celebração do Sacramento e 
a vivência da fé, e, preparadas para criar condições para que o encontro com 
Jesus Cristo seja permanente. Essa catequese fundamenta-se na centralidade 
do querigma, o primeiro anúncio que desencadeia o caminho de formação e de 
amadurecimento: o catecumenato. Ela requer atitudes: acolhida, diálogo, 
partilha, escuta da Palavra e adesão à vida comunitária. Implica em estruturas 
eclesiais apropriadas e pressupõe perfil de catequista/evangelizador ponte 
entre o coração que busca Jesus Cristo e o Seu seguimento na comunidade.
25 - Esta perspectiva destaca o lugar da liturgia na ação missionária e no 
seguimento de Cristo. Por isso, toda atividade pastoral se realiza em referência 
à liturgia.

3.2.4. Igreja: lugar de animação bíblica da vida e da pastoral
26 - Iniciação cristã e Palavra de Deus estão intimamente ligadas. Todo cristão 
deve ser iniciado na contemplação da vida, à luz da Palavra, a fim de que ela 
seja colocada em prática.
27 - Deus se dá a conhecer no diálogo que estabelece conosco. É importante 
que o povo seja formado para se abeirar das Sagradas Escrituras, na sua relação 
com a Tradição viva da Igreja. Por isso, todos devem redescobrir o contato 
pessoal e comunitário com a Palavra de Deus como lugar privilegiado de 
encontro com Cristo, introduzindo as novas gerações na Palavra de Deus 
através do encontro e do testemunho autêntico do adulto, da influência 
positiva dos amigos e da comunidade eclesial.
28 - O atual excesso de informações exige formação. O desafio é escutar a voz 
de Cristo, em meio a tantas outras vozes. Todos devem estar familiarizados com 
a Palavra de Deus e com o Deus da Palavra, para continuar firmados em Cristo e 
interpelar os corações que o questionam. Por quê? Principalmente, porque a 
Bíblia, algumas vezes, não é compreendida como luz para a vida, mas 
instrumentalizada, até mesmo para enganar o povo, em vista de interesses 
ilegítimos e, até mesmo, imorais. Devemos entender que a Palavra dirige-se a 
todos, para gerar solidariedade, justiça, reconciliação, paz e defesa da criação. 
29 - A Palavra é de Deus. O discípulo missionário a acolhe na gratuidade e na 
alteridade, deixando-se interpelar. Esta acolhida deve estar em comunhão com 
a Igreja. Assim, a Palavra é saboreada, sobretudo na eclesialidade. Desse 
modo, podemos ver quanto bem tem feito a leitura da vida à luz da Palavra. 
Comunidades se nutrem dominicalmente da Palavra de Deus. Quanta riqueza 
acontece nos Círculos Bíblicos, nos Grupos de Reflexão, nos Grupos de Quadra 
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e em outras experiências eclesiais de comunhão, em torno da Palavra. 
30 - A animação bíblica de toda a pastoral é caminho de conhecimento e 
interpretação da Palavra, de comunhão e de oração com a Palavra, bem como 
de evangelização e de proclamação da Palavra. O contato com a Palavra de 
Deus forma santos.

3.2.5. Igreja: comunidade de comunidades
31 - “Sois uma raça escolhida, um sacerdócio régio, uma nação santa, um povo 
adquirido para Deus” (1Pd 2, 9). 
31 - O discípulo missionário vive sua fé em comunidade, que implica convívio, 
vínculos profundos, afetividade, interesses comuns, estabilidade e 
solidariedade. A comunidade eclesial acolhe, forma e transforma, envia, 
restaura, celebra, adverte e sustenta. Por isso, as paróquias devem tornar-se 
Comunidades de comunidades vivas e dinâmicas, contribuindo para o 
crescimento da caminhada pastoral.
32 - A busca por Jesus Cristo faz surgir diversas formas de vida comunitária. 
Alimentadas pela Palavra e pela Eucaristia, articuladas entre si na fé e na 
missão, unem-se, dando lugar a Comunidades de comunidades, como as CEBs 
(Comunidades Eclesiais de Base) e outras formas de comunidades, além de 
OVISA, RCC, Novas comunidades, Movimento de Cursilho, Sociedade São 
Vicente de Paulo, Irmandades, etc. Mas a existência de comunidades fechadas 
contradiz a dinâmica do Reino e da Igreja.
33 - Hoje em dia, encontramos vários desafios para a vida em comunidade, 
como, por exemplo, os ambientes marcados pela urbanização, nos quais 
vizinhança não significa convívio, ou os ambientes virtuais, que desconsideram 
o contato pessoal, tão necessário nas relações comunitárias.
34 - A comunidade gera fraternidade e união. O diálogo é o caminho para a boa 
convivência, como a comunhão e a educação, para a unidade na diversidade. A 
comunhão gera testemunho eficaz.

3.2.6. Igreja a serviço da vida plena para todos
35 - “Eu vim para que todos tenham vida e a tenham em abundância” (Jo 10, 
10).
36 - A vida é dom de Deus e é nossa missão o serviço à vida plena. As condições 
de vida que contradizem o projeto do Pai desafiam os discípulos missionários, 
que se angustiam diante de todas as formas de vida ameaçada, e não ficam 
indiferentes, nem omissos. Através da promoção da cultura da vida, 
testemunham sua fé Naquele que veio dar a vida em resgate de todos.
37 - Contemplando os diversos rostos de sofredores, o discípulo missionário vê 
o rosto de Cristo. Seu amor pelo Crucificado o faz reconhecê-Lo nas situações 
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de morte, e a não aceitá-las. Ele não se cala diante da vida impedida de nascer, 
diante da vida sem alimentação, casa, terra, trabalho, educação, saúde, lazer, 
liberdade, esperança e fé.
38 - A caridade é expressão da própria essência da Igreja. Por isso, assumimos a 
opção preferencial pelos pobres, implícita à fé cristológica Naquele que se fez 
pobre para nos enriquecer com sua pobreza. Esta evangélica opção 
preferencial pelos pobres deve atravessar todas as estruturas e prioridades 
pastorais. O cristão não pode manter distância das chagas do Senhor.
39 - Precisamos contribuir para superar a miséria e a exclusão, e não podemos 

restringir a solidariedade à esmola. A evangélica opção pelos pobres 
implica convívio, relacionamento fraterno, atenção, escuta, 
acompanhamento nas dificuldades, na constante luta para que 
aconteça a mudança de sua situação e a transformação social. Os pobres 
são sujeitos da evangelização e da promoção humana, e estão no centro 
da vida da Igreja.
40 - É importante a atuação e a conscientização política dos cristãos. Os 
leigos e leigas devem participar na construção de um mundo mais justo, 
fraterno e solidário.  Para que isso seja possível, são urgentes a formação 
e o apoio aos leigos e leigas para que atuem iluminados pelo Ensino 
Social da Igreja (Doutrina Social da Igreja).
41 – Igualmente importante é avançar na consciência ecológica. Não 
somos meramente beneficiários, mas guardiões das outras criaturas. 
Temos grande responsabilidade pela criação, e a Igreja deve fazer valer 
isso na esfera pública.

4. TERCEIRA PARTE – AGIR
Resultados da Assembleia Diocesana, realizada no dia 03 de dezembro 
de 2016, em Lavrinhas – SP:

42 - OBJETIVO GERAL: Desenvolver trabalho evangelizador na diocese 
de Lorena que leve à experiência do encontro com Jesus, contemple a 
formação integral, promova a unidade diocesana e possibilite a todos o 
exercício do protagonismo na vida da Igreja.

43 -  OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
1. Criar uma equipe diocesana que motive as paróquias para o trabalho 
de setorização, que possibilite a multiplicação de pequenos grupos, 
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onde a consciência laical é formada e o protagonismo aconteça.
2. Desenvolver um projeto formativo integral diocesano, com equipes 
próprias que conduzam a formação, produzam subsídios, lancem mão 
da internet e facilitem o processo formativo em toda a diocese.
3. Desenvolver um processo de iniciação cristã de natureza 
catecumenal, que possibilite a experiência do encontro com Jesus Cristo 
e leve a assumir a dimensão eclesial da própria fé.

44 - Paróquias e Setores devem empenhar-se no AGIR, que se 
propuseram, a partir de suas assembleias, realizadas durante o ano de 
2017.

45 - Serão realizados Encontros de Acompanhamento e de Avaliação do 
andamento do AGIR dos setores e paróquias, nas seguintes datas:

· 10.11.2018 – Setores: Estância Climática e Silveiras, Vale Histórico e 
Cruzeiro;

· 24.11.2018 – Setores: Lorena e Cachoeira

46 - Este Plano diocesano de evangelização e pastoral é fruto de uma 
longa caminhada pastoral, que, sob a Luz do Espírito Santo, gerará 
criativas maneiras de AGIR, a fim de contemplar o Objetivo Geral e os 
Objetivos Específicos. Diocese, Setores e Paróquias, em comunhão com 
a Igreja no Brasil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 “Planos são o conjunto de atividades articuladas entre si para se 
chegar a um objetivo, no caso, o indicado pelas Diretrizes. Sem um 
plano, os sonhos não conseguem tocar o chão da realidade.” (DGAE 
n.130)
 Ao final desta caminhada participativa, iluminada pelas atuais 
reflexões da Igreja - do magistério do Papa Francisco, da caminhada da 
Igreja na América Latina e no Brasil, especialmente as atuais Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 2015-2019, e na 
perspectiva da continuidade da caminhada pastoral da nossa Igreja 
Particular -, temos a graça de conquistar mais um Plano Diocesano de 
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Evangelização e Pastoral.
 Neste momento, feita a Assembleia Diocesana - na qual 
aprovamos o objetivo geral e os objetivos específicos do nosso Plano, 
passando, ainda, pelos setores e paróquias -, é tempo de tocarmos o 
“chão da nossa realidade”, através das ações criativas planejadas, 
buscando envolver o maior número possível do Povo de Deus, que é 
parte da nossa Diocese.
 Conscientes do que nos dizem as Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja, no número 131: “As Diretrizes respondem à 
questão: aonde precisamos chegar? Os planos respondem a outras 
questões: como (passos ou etapas), quem (responsáveis), com o quê 
(recursos) e quando (prazos)”; temos a possibilidade, a partir da 
definição dos nossos objetivos, geral e específicos, de articular nosso 
AGIR, de modo participativo, envolvendo clero, religiosos e leigos, na 
construção de projetos que considerem nossas bases e realidades.
 Da parte da coordenação de pastoral, dispomo-nos, com alegria, 
a acompanhar a execução do Plano, como nos pedem as DGAE n.139; e 
para isso, podemos contar com o apoio do nosso Bispo Diocesano Dom 
João Inácio (que sempre esteve bem perto, conosco o tempo todo), das 
coordenações e padres coordenadores dos Setores Pastorais, da 
Pastoral Presbiteral, do nosso dedicado e competente secretariado de 
pastoral. Estas são as estruturas guardiãs do Plano.
 Continuemos rezando. Afinal, como nos recordam as DGAE 
n.140, planejar a pastoral não é um processo meramente técnico; é, ao 
contrário, uma ação carregada de sentido espiritual. Que a Senhora da 
Piedade, nossa Padroeira, rogue por todos nós!

Pe. Rodrigo Fernando Alves,
Coordenador diocesano de pastoral.
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Art 5º. Tarefas do CPP: examinar, planejar, avaliar e dinamizar as atividades 
pastorais da paróquia. 

Art 6º . Os membros do CPP, dentre suas funções, terão como tarefa a 
organização e a realização de Assembleias Paroquiais.

CAPÍTULO III – DOS MEMBROS DO CONSELHO PAROQUIAL DE PASTORAL
 
Art 7º. Este Conselho será composto de fiéis ativos na comunidade paroquial, 
sob a presidência do pároco, que se dispõem a expressar sua colaboração em 
espírito de comunhão e corresponsabilidade, buscando soluções para os 
desafios pastorais de sua realidade local.

10.2  ESTATUTO  PARA  OS  CPPS

PROPOSTA DE REGIMENTO PARA CONSELHO PAROQUIAL DE PASTORAL

CAPÍTULO I – DA NATUREZA DO CONSELHO

Art 1º. O Conselho Paroquial de Pastoral (CPP) - organismo consultivo sob a 
presidência do pároco - planeja, organiza, lidera, coordena e avalia a pastoral 
orgânica da paróquia, exprimindo a unidade e a corresponsabilidade, na 
comunhão eclesial de clérigos, religiosos e leigos.

Art 2º.  O CPP é um órgão comunitário representativo das diversas expressões 
eclesiais de toda a comunidade paroquial. É uma instância de diálogo, partilha, 
troca de experiências, planejamento; não possui, porém, caráter deliberativo.

Art 3º.  O CPP encontra fundamento no fato de ser a Igreja toda  ministerial.  
Todos os batizados, sem exceção, são chamados a participar ativamente da 
missão da Igreja. É condição básica, para o bom funcionamento do Conselho 
Paroquial de Pastoral, que haja entre seus membros humildade, espírito de 
unidade, caridade, mútua colaboração, em vista da construção de uma Igreja 
de Comunhão e participação.

CAPÍTULO II – DA SUA FINALIDADE, DOS SEUS OBJETIVOS

Art 4º.  O objetivo do CPP é dinamizar e facilitar a vida pastoral da paróquia, 
aplicando e adaptando localmente o Plano Diocesano de Pastoral.
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Art 8º. Podem participar do CPP, todos aqueles que têm o cuidado pastoral da 
paróquia: líderes, agentes de pastoral, coordenadores de movimentos e 
irmandades, representações de religiosos e os ministros ordenados da 
paróquia.

Art 9º. Dos membros do CPP, espera-se uma participação consciente, 
competente e consequente; uma presença atuante, em função da comunidade 
paroquial, testemunho de fé e prudência cristã, cultivando uma mentalidade 
de discípulo missionário.

CAPÍTULO IV – DA ESCOLHA DOS MEMBROS DO CONSELHO PAROQUIAL DE 
PASTORAL

Art 10º. Para a composição do CPP, devem ser escolhidas pessoas que 
representem a diversidade das expressões do Povo de Deus, existentes na 
comunidade paroquial, buscando incluir os cristãos que vivem nas periferias e 
áreas rurais.

Art 11º. São membros do CPP, em razão de seu ofício e função  o pároco, os :
vigários paroquiais, diáconos e representação dos religiosos (onde houver). 

Art 12º. Recomenda-se que, na composição do CPP, haja representação: das 
irmandades, das pastorais sociais, dos movimentos eclesiais, das novas 
comunidades aprovadas, da pastoral juvenil, do Setor Família da paróquia, do 
Conselho Para Assuntos Econômicos Paroquial (CAEP), da catequese, da 
pastoral litúrgica. Ainda, algum outro membro que colabore para que se 
atinjam os objetivos desse conselho, não excedendo o número de quinze 
membros.

Art 13º . O mandato dos membros será de dois anos, podendo ser renovado 
por mais um biênio.

Art 14º. Os membros, em razão de ofício ou função, perdurarão enquanto 
exercerem tal ofício.

CAPÍTULO V – DAS ATRIBUIÇÕES

Art 15º. Os conselheiros deverão colaborar com o pároco, ajudando-o a refletir 
e buscar soluções práticas, viáveis, para os problemas pastorais, auxiliando-o 
em todas as iniciativas apostólicas e missionárias.
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Art 16º. O pároco, juntamente com os demais membros do CPP, escolherá o 
coordenador e o secretário do Conselho.   

Art 17º. Compete ao pároco, como presidente do CPP, com a colaboração do 
coordenador e do secretário, ter uma agenda de reuniões e presidir as 
reuniões.

Art 18º. Após as reuniões do CPP, é obrigatório que, por determinação do 
Conselho existam reuniões ampliadas com todos os coordenadores de , 
pastorais, grupos, movimentos e irmandades, com a finalidade de participar, a 
todas as lideranças da paróquia, as orientações e decisões do CPP.

Art 19º. Compete ao secretário do CPP elaborar as atas das reuniões e dar 
publicidade aos interessados.

Art 20º . Ainda: que seja consultivo, haja boa disposição do pároco em acolher 
as proposições nascidas nas reuniões do CPP, valorizando assim o senso de fé 
presente em todo Povo de Deus.

CAPÍTULO VI – DAS REUNIÕES

Art 21º. O CPP deve se reunir, ao menos, bimestralmente, podendo, quando 
necessário, haver reuniões extraordinárias.

Art 22º. Ficará automaticamente excluído do CPP o membro que faltar a três 
reuniões consecutivas, ou cinco reuniões não consecutivas, sem justificativas, 
durante o ano.

Art. 23º. Compete ao secretário fazer a lista de presença nas reuniões, bem 
como, ouvido o pároco, comunicar com caridade ao faltoso seu desligamento.

CAPÍTULO VII – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 24º. Perderá o mandato o membro do CPP que abandonar publicamente a 
fé católica e a prática religiosa, ou manifestar comprovada falta de idoneidade.

Art. 25º. No caso de exclusão de membros, o pároco poderá substituí-los por 
novos membros, zelando pela representatividade, conforme Art. 12º. 

Art. 26º. Cessando o mandato do pároco, por transferência, renúncia, 
impedimento ou morte, cessará o mandato dos conselheiros, cabendo ao novo 
pároco confirmar o mesmo conselho ou constituir um novo.
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